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1. Introdução 

Este relatório intermédio foi elaborado pela Equipa de Autoavaliação do Agrupamento de 

Escolas de Póvoa de Lanhoso e ancora-se nos pressupostos contidos no Plano de Ação 

Estratégica delineado no dealbar do ano letivo. 

Tem como objetivos centrais monitorizar a indisciplina em contexto escolar, bem como 

identificar padrões comportamentais considerados problemáticos, e alvitrar algumas medidas 

conducentes à promoção de contextos plurais e de assertividade crescente, uma vez que, resulta 

de consenso unânime que, a indisciplina tem impacto direto em todo o processo de ensino-

aprendizagem, no rendimento escolar dos alunos e, cada vez mais visível, na saúde e bem-estar 

de toda a comunidade educativa. 

2. Metodologia 

A recolha de dados decorreu entre setembro e dezembro de 2024 - decurso do primeiro período 

- e incluiu: 

• Reunião geral da EAA com todos os representantes dos alunos no dia 21 de novembro em 

reuniões distintas nas escolas sede e EB do Ave; 

• Análise de 703 registos de ocorrências do primeiro período do ano letivo 2024/2025; 

• Mapa global de comportamento preenchido por cada conselho de turma em sede da 

reunião de final de período. 

Os dados foram tratados de forma quantitativa e qualitativa, procurando-se garantir a 

representatividade e validade dos resultados, pese embora, possa permanecer alguns laivos de 

subjetividade, na catalogação atribuída às inúmeras ocorrências. 

3. Diagnóstico da Situação Atual 

3.1 Tipos de Indisciplina Identificados 

Não obstante o programa Inovar conter uma parametrização sobre os graus de gravidade das 

ocorrências, a EAA, percecionando alguma disparidade na utilização dos mesmos, entendeu 

sustentar a sua análise, ainda que consciente da tangível opção, na utilização de uma escala 

composta por sete itens, (Desobediência;  Incumprimento das regras; Mau comportamento; 

Uso indevido do telemóvel; desrespeito pelo professor; Desrespeito pelos colegas; Não 

relevante), através da qual se apurou o resultado constante no quadro infra: 
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Ano Turma 
ITENS 

DES INC MC TEL D.P D.C NR Totais 

6º 
C   1           1 

Total 0 1 0 0 0 0 0 1 

7º 

A 0 6 13 0 3 0 7 29 

B 0 1 0 0 0 0 1 2 

C 0 4 0 0 2 0 11 17 

D 3 5 5 0 2 1 3 19 

E 3 9 44 0 4 3 18 81 

F 4 17 4 1 3 1 26 56 

Total 10 42 66 1 14 5 66 204 

8º 

A 4 2 4 1 3 0 4 18 

B 5 1 2 0 2 0 3 13 

C 10 56 35 1 8 3 20 133 

D 2 0 17 1 3 3 21 47 

E 0 0 1 0 2 2 19 24 

Total 21 59 59 3 18 8 67 235 

9º 

C 0 0 2 0 0 2 1 5 

D 1 3 0 0 0 0 0 4 

E 1 8 1 0 1 2 3 16 

F 0 0 1 2 2 0 1 6 

G 1 14 1 0 4 1 17 38 

Total 3 25 5 2 7 5 22 69 

10º 

A 0 0 0 0 0 0 4 4 

G 1 0 0 1 1 2 1 6 

Total 1 0 0 1 1 2 5 10 

11º 

A 0 0 0 0 1 0 0 1 

B 0 1 0 0 0 0 1 2 

C 7 2 0 2 0 0 1 12 

D 0 2 2 0 1 0 1 6 

E 0 0 1 0 0 0 1 2 

Total 7 5 3 2 2 0 4 23 

12º 

C 0 1 1 1 0 0 2 5 

D 0 0 0 0 0 0 4 4 

Total 0 1 1 1 0 0 6 9 

10º 
Prof. 

P56 2 2 5 1 7 0 0 17 

P57 5 8 4 0 2 4 2 25 

11º 
Prof. 

P54 5 0 0 3 0 0 1 9 

P55 10 12 0 24 39 3 0 88 

12º 
Prof. 

P53 8 0 0 4 1 0 0 13 

Total 30 22 9 32 49 7 3 152 

Total 72 154 142 41 91 27 163 703 
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Dos números constantes do quadro, a EAA extraiu algumas conclusões que importa sistematizar: 

i) Os motivos que levam os professores a exararem as ocorrências: 

- Desrespeito verbal a colegas e professores; 

- Uso indevido de telemóveis; 

- Recusa em cumprir instruções dos docentes; 

- Atrasos frequentes sem justificação; 

- Atos de pequena desordem (interrupções constantes, ruídos propositados); 

- Pontualmente, vandalismo de materiais escolares e infraestruturas e agressões físicas e verbais 

e, situações de bullying presencial e ciberbullying. 

Nota: Constata-se que muitas das ocorrências, não classificadas como uso indevido do 

telemóvel, tiveram na sua real causa a presença do mesmo! 

- Deste universo 96 alunos foram alvo de monitorização pelo GAAF (76 na ESPL e 20 na EBA). 

Esta monitorização processou-se nos termos seguintes: 

Quando o aluno chega ao GAAF, tenta-se perceber o que aconteceu, refletindo com o aluno 

sobre o comportamento que originou a ordem de saída de sala de aula. Reflete-se com o 

aluno sobre o que o levou a determinado comportamento, o que sentiu, assim como se 

conversa no sentido de o aluno assumir um compromisso de mudança e de melhoria de 

comportamento. Após o preenchimento do documento sobre a reflexão de comportamento, 

o aluno realiza a tarefa indicada pelo docente. 

O professor/ técnico que acompanhou o aluno no GAAF, entrega a fotocópia do documento 

preenchido pelo aluno ao Diretor de Turma. 

ii) Turmas mais problemáticas: 

- 8º C – 133 ocorrências; 

- P55 – 88 ocorrências. 

- 7ºE – 81 ocorrências; 

Nota: Os resultados extraídos dos mapas de comportamento elaborados em sede de conselhos 

de turma confluem para esta mesma realidade, ao classificarem o respetivo desempenho, numa 

escala de 1 a 35 pontos, respetivamente, em 7 (Não Satisfatórios), 12 e 14 pontos (Pouco 

Satisfatório). 

- Nesses mesmos mapas oriundos dos conselhos de turma, constata-se que 31 Turmas num total 

de 45, obtiveram nível positivo, a que corresponde uma percentagem de 69%. 

Esta percentagem desce, todavia, para 31% se observada a qualidade do sucesso da mesma 

(classificações entre o intervalo de 25 a 35 pontos). 
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3.2 – Processos disciplinares 

- 2 processos disciplinares (2 alunas do 10.º E) com a aplicação da medida corretiva “A 
realização de tarefas e atividades integração na escola […]”, prevista no artigo no n.º 8 do 
artigo 26.º da Lei n.º 51/2012.  

- 5 processos disciplinares a 5 alunas do P55 com o seguinte resultado: 

 - Duas alunas foram ilibadas por nada se provar contra as mesmas, arquivando-se o 

procedimento disciplinar; 

 - Uma aluna teve como medida disciplinar sancionatória de suspensão da escola de um 

dia, na forma de pena suspensa. 

 - Duas alunas tiveram como medida disciplinar sancionatória de suspensão da escola de 

quatro dias, dois com pena efetiva e dois com pensa suspensa. 

- 2 processos disciplinares a dois alunos do 8.º C com o seguinte resultado: aplicação da medida 

disciplinar corretiva de realização de tarefas e atividades de integração na escola e a 

medida disciplinar sancionatória de suspensão da Escola, por um dia útil, sob a forma de 

pena suspensa. 

- 3 processos disciplinares a três alunos do 9.º G com o seguinte resultado:  

 - 1 aluno teve como medida sancionatória a aplicação da pensa de suspensão da escola 

por um período de 7 dias, como foi suspenso preventivamente por cinco dias, os dois 

dias em falta ficaram suspensos até ao final do segundo trimestre. 

 - 1 aluno teve como medida sancionatória a aplicação da pensa de suspensão da escola 

por um período de 8 dias, como foi suspenso preventivamente por cinco dias, os três 

dias em falta ficaram suspensos até ao final do segundo trimestre. 

 - 1 aluno teve como medida sancionatória a aplicação da pensa de suspensão da escola 

por um período de 8 dias, como foi suspenso preventivamente por cinco dias, os três 

dias em falta ficaram suspensos até ao final do segundo trimestre. 

 - 1 procedimento disciplinar a 1 aluno do P56 com o seguinte resultado: como medida 

corretiva a realização de atividades de integração na escola por 3 blocos. Caso o aluno 

não cumpra, aplicar-se-á a medida disciplinar sancionatória de suspensão efetiva da 

escola por dois dias. 

3.3 Frequência e Localização 

 

- Salas de aula: Maior incidência de conversas paralelas e uso inadequado de dispositivos 

eletrónicos. 

- Espaços comuns e/ou de Recreio: Crescente agressividade na interação social, mesmo em 

contexto de brincadeiras, potencializadora de maior animosidade interpessoal. 
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3.4 Algumas causas identificadas 

• Fatores endógenos à escola: 

- Algum défice de uniformidade procedimental na implementação das estratégias concertadas 

nos conselhos de turma; 

- Aplicação minimalista do previsto no regulamento interno, nomeadamente o previsto no 

ponto 11 do artigo 38.º.  

• Fatores exógenos à escola: 

- Contexto socioeconómico desfavorável de algumas famílias; 

- Influência negativa das redes sociais; 

- Exacerbado défice de supervisão parental. 

3.5. Potencial impacto dos dados observados: 

- No rendimento escolar: Diminuição da concentração e motivação dos alunos, refletindo-se na 

obtenção de baixas classificações. 

- No ambiente escolar: Criação de um clima de tensão e insegurança, afetando o bem-estar de 

toda a comunidade educativa. 

- Na relação entre os intervenientes: Fragilização das relações entre alunos e professores, 

dificultando a cooperação e o respeito mútuo. 

 

4. Medidas Propostas 

Revisão e aplicação rigorosa do Regulamento Interno: 

• Padronização das sanções para comportamentos indisciplinados; 

• Criação de um sistema de pontos com consequências claras (estilo carta de condução); 

Formação para professores: 

• Sobre gestão de conflitos e estratégias de disciplina positiva; 

• Sessões informais, de partilha de boas práticas entre docentes. 

Implementação de programas de apoio socioemocional: 

• Utilização do GAAF para Sessões de mediação de conflitos com apoio do SPO, da 

educadora social e/ou de Técnicos exteriores ao agrupamento. 
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Maior envolvimento dos encarregados de educação: 

• Reuniões trimestrais obrigatórias para discutir comportamentos e progresso 

académico; 

• Ações de sensibilização sobre o impacto da indisciplina e o papel da família. 

 

Promoção de atividades extracurriculares integradoras: 

• Criação de clubes de interesse (música, desporto, teatro) que promovam o espírito de 

equipa e a responsabilidade); 

• Organização de projetos de voluntariado que incentivem o respeito pelo próximo; 

• Noções básicas de vida adulta: Aproveitar a sugestão dos alunos para nas aulas de 

cidadania abordarem temas como a economia, a política, o voto, a independência, entre 

outros. 

 

Outras passiveis de aplicar em concreto: 

 

Sugestões 

- Coadjuvação em sala de aula (8º C; P55), com o propósito de procurar um efeito dissuasor 

com a presença de outro docente. (Para o efeito, sugere-se o recurso a um critério aleatório 

relativamente às aulas a coadjuvar ao longo do semanário-horário, de modo a “cobrir” a 

generalidade das disciplinas). 

- Aplicação maximalista do previsto no regulamento interno, nomeadamente o previsto no 

ponto 11 do artigo 38.º. 

- Promover uma reunião com a CPCJ/Técnicos de Educadora Social e/ou membros da EAA - 

reunir com os pais no sentido de consciencializar para uma supervisão parental proficiente e 

explicar a razão da aplicabilidade do referido ponto 11 do artigo 38. 

 

Ponto 11, artigo 38.º  
 
11.  As atividades de integração na escola referidas na alínea c) do artigo 34º do EAEE, são 

executadas em horário não coincidente com as atividades letivas e nunca por um prazo 

superior a um ano escolar, podendo traduzir-se em:   

a) Realização de tarefas de recuperação de aprendizagens na biblioteca, sala de estudo/CAA ou 

espaços específicos adequados ao trabalho a desenvolver;  

b) Desenvolvimento de trabalhos escritos subordinados a tema como: respeito, disciplina, 

civismo, cidadania e respetiva apresentação pública;  

c) Desempenho de atividades específicas referentes à própria turma a que o aluno pertence;  
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d)  Participação e/ou desempenho de atividades previstas no Plano Anual de Atividades do AEPL;  

e)  Atividades de apoio ao serviço de manutenção da escola (arranjo e restauro de material 

diverso, restauro e pintura de paredes e mobília, limpeza de jardins, manutenção de material 

de trabalho e reciclagem de materiais);  

f)  Colaboração em algumas atividades do ASE, nomeadamente apoiando o serviço desenvolvido 

no bar e na cantina da escola;  

g)  Integração e participação em ações de âmbito social na comunidade educativa ou entidades 

locais idóneas;  

h)  Execução de trabalhos didáticos, designadamente na biblioteca, sala de estudo/CAA, clubes;  

i)   Atividades de limpeza no espaço escolar;  

j)  Outras consideradas pertinentes pelo diretor ou pelo conselho de turma em cada caso 

específico. 


